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Aos vinte e nove dias do mês de junho de dois mil e vinte e um, reuniu-se extraordinariamente 1 

o Conselho de Administração da Associação Brasileira de Criadores de Cavalo Quarto de 2 

Milha, em primeira convocação, às nove horas, na plataforma Zoom. Abriu os trabalhos o 3 

senhor Carlos Braga, Presidente do Conselheiro de Administração do biênio 2020/2021, 4 

secretariado pela senhora Karina Bianco, contando com a presença dos senhores Alex 5 

Saleta, Bruno José Ribeiro, Diego Girelli, Edmilson Siqueira Varejão Sobrinho, Fabiano 6 

Falcão, Gilmar Garcia, Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho, Hely Felippe Júnior, Henrique 7 

Carvalho de Araújo, Jorge Curry, José Astor Baggio, Luiz Alberto da Silva Düwel, Luiz Carlos 8 

Caromano Júnior, Marcos Carvalho Ferreira e Sá, Maria Clara Cambrai do Amaral, Mônica 9 

Regina Ribeiro de Castro e Cunha, Ótavio Figueiredo Ferraz, Paulo César Rebeis Farha, 10 

Paulo Figueiredo Ferraz, Philipp Resinger, Renato Fumero, Rodrigo Rocha Farias, Rodrigo 11 

Loureiro, Thiago Galoro e Wilson Vitorio Dosso. Abertos os trabalhos, o Presidente do 12 

Conselho de Administração biênio 2020/2021 declarou instalada a Reunião Extraordinária 13 

do Conselho de Administração da Associação Brasileira de Quarto de Milha (ABQM) para o 14 

biênio 2019/2021, convocada em primeira chamada às 9h, de acordo com o que preceitua o 15 

Estatuto Social em seu artigo 43. Verificou-se a existência de quórum, com a palavra, o 16 

Presidente do Conselho de Administração do biênio 2020/2021, senhor Carlos Braga, 17 

agradeceu a presença dos conselheiros e deu por aberta a reunião. Na sequência, informou 18 

que a reunião está sendo gravada. Posteriormente, submeteu à apreciação a ordem do dia. 19 

1. Aprovação das Atas da Reunião Ordinária e Reunião Extraordinária do 20 

Conselho de Administração, realizadas em 26 de abril e 07 de maio, 21 

respectivamente. 22 

Com a palavra, o presidente do Conselho de Administração, senhor Carlos Braga, 23 

salientou que tentou-se aprovar as atas da Reunião Ordinária do Conselho de 24 

Administração de 26/04/2021 e da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração 25 

de 07/05/2021, via Google Docs, no entanto, apenas quatro conselheiros votaram nesse 26 

processo. Dessa forma, a aprovação ficou prejudicada, assim, concedeu a palavra aos 27 

conselheiros para discussão das atas. Com a palavra, a assessora da Presidência, 28 

Karina Bianco informou que incluíram na ata da Reunião de 07/05/2021, a fala do 29 

conselheiro Paulo Farha, em que relatou que em vinte anos de ABQM nunca faltou em 30 

uma reunião, entretanto, nas reuniões extraordinárias podem coincidir com outros 31 

compromissos e por essa razão observou e solicitou ponderação com relação a somatória 32 
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de faltas, exclusivamente nas reuniões extraordinárias. Na sequência, o presidente do 33 

Conselho de Administração, senhor Carlos Braga, colocou em votação. Aprovado por 34 

unanimidade. 35 

2. Reestruturação do Stud Book – Aprovação do Novo Superintendente Técnico: 36 

Dr. Daniel Fecchio 37 

Com a palavra, o senhor José Carlos Barbero fez um breve histórico das mudanças do 38 

Stud Book e anunciou o desenvolvimento de um sistema de atendimento aos inspetores, 39 

o qual o senhor Daniel Fecchio colabora no processo. Salientou terem uma demanda 40 

muito forte no sentido do aprimoramento, no desenvolvimento e uma melhor qualidade 41 

no trabalho dos inspetores, como também implantaram o serviço de rastreabilidade dos 42 

exames de DNA e os resultados estão bem expressivos. Explanou que o perfil para o 43 

cargo de Superintendente Técnico tem todas as funções legais exigidas pelo MAPA e 44 

pela formação em Medicina Veterinária. Além disso, havia a necessidade de que a 45 

pessoa tivesse experiência administrativa para coordenar a parte de gestão interna e 46 

externa, com a efetiva padronização de informações. Atualmente o Stud Book é composto 47 

pela Isabella Zaffalon (superintendente técnica suplente); a Paula Silveira (Coordenadora 48 

do atendimento); Fernanda Costa (Coordenadora do colégio de jurados), além dos 49 

senhores Luís Fernando Maldonado e Luciano Beretta. Ademais, contrataram o senhor 50 

Daniel Fecchio nos aspectos técnicos e, em virtude dos bons trabalhos desenvolvidos, o 51 

trouxeram para indicação, além de ser médico-veterinário e ter um currículo com as 52 

características mencionadas. Entretanto, salientou que o senhor Daniel Fecchio passou 53 

por um procedimento interno (PR 01), inclusive com certificação de ISO 9001, terminado 54 

o processo legal, sugere-se a exposição do nome dele para aprovação deste conselho. 55 

Na sequência, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, salientou que 56 

por normativas do Ministério da Agricultura, a quem o superintendente técnico está ligado, 57 

antes de todas as aprovações quem responde pela superintendência é a suplente. Então, 58 

ele não pôde, nem poderia ter tomado nenhum ato na condição de superintendente 59 

técnico. Dessa forma, ele não exerceu o cargo de superintendente técnico até o 60 

momento. Outrossim, após aprovação do Conselho de Administração é encaminhado ao 61 

MAPA para ciência e para aprovação. Só então, terá poderes e assumirá o cargo de 62 

superintendente técnico a fim de exercer o cargo.  Agradeceu ao senhor José Carlos 63 

Barbero pelo seu trabalho em prol da associação e pela sua participação. Agora, é muito 64 
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importante os conselheiros terem as informações da atual situação e de tudo o que vem 65 

sendo feito no Stud Book. Na sequência, passou a palavra para o senhor Daniel Fecchio. 66 

Com a palavra, o senhor Daniel Fecchio agradeceu a indicação ao cargo e, na 67 

sequência, fez um breve histórico do seu currículo e que foi convidado para assumir a 68 

coordenação do Stud Book este ano, logo depois a superintendência com a saída da 69 

doutora Juliana Magalhães. Comunicou que o levantamento está sendo feito e estão 70 

sanando as questões com os criadores, assim como as demandas do CDT já estão todas 71 

sendo analisadas e dadas as respostas aos criadores e aos proprietários. Além disso, 72 

desenvolveram o programa de integração com os inspetores e o novo sistema de controle 73 

de sêmen importado junto ao Conselho Deliberativo Técnico – CDT, assim logo os 74 

criadores e proprietários poderão ter o controle de sêmen importado via aplicativo. Com 75 

a palavra, a conselheira Maria Clara Cambrai do Amaral indagou ao senhor Daniel 76 

Fecchio se ele é um inspetor da ABQM ou se ele já tem experiência com isso na ABQM. 77 

Em resposta, o senhor Daniel Fecchio disse que não é inspetor da ABQM; no entanto, 78 

há 16 anos trabalha com criadores de Quarto de Milha e Paint Horse. Então, sempre 79 

acompanhou as inspeções e as documentações de envio para as associações. Com a 80 

palavra, o conselheiro Marcos Sá agradeceu ao senhor José Carlos Barbero pela 81 

competência e dedicação, além do bom andamento do Stud Book. Recomendou que 82 

fosse verificadas as fraudes dos cavalos que nasceram dois dias antes do dia primeiro 83 

de julho e os que nasceram três meses antes de primeiro de julho. Em resposta, o senhor 84 

Daniel Fecchio disse que fará o levantamento e, posteriormente as vistorias. Os 85 

conselheiros Philipp Reisinger, Alex Saleta, Wilson Dosso, Gilmar Mandotti Garcia deram 86 

boas-vindas e disseram que é um grande desafio, porém este conselho está para ajudar 87 

e dar o apoio necessário. Com a palavra, o conselheiro Haroldo Pessoa pediu atenção 88 

na questão de atendimento para que as reclamações sejam sanadas. Em resposta, o 89 

senhor Daniel Fecchio disse que estão alinhados já com o atendimento para que as 90 

informações do dia a dia passem pelo Stud Book e fiquem niveladas para melhorar o 91 

conhecimento e facilitar a resposta ao associado. Salientou que fez um levantamento e 92 

grande parte dos processos parados no Stud Book são referentes a DNA, que ainda não 93 

estão recebendo; no entanto, com o novo sistema interligado com os laboratórios facilitará 94 

o processo. Além disso, existem processos parados que dependem dos inspetores, tais 95 

como resenha errada e o procedimento de solicitar um parecer demorado; entretanto, 96 

acompanha e cobra para solucionar o mais rápido possível. Com a palavra, o conselho 97 
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Alex Saleta sugeriu que tenha o status do processo para que o associado possa 98 

acompanhar e não fique sem retorno. Em resposta, o senhor Daniel Fecchio disse que 99 

estudará com gerente de TI, Douglas Silva, para incluir no sistema um aviso automático 100 

a fim de que o criador seja informado o motivo que seu processo está parado. Além disso, 101 

as melhorias são sempre válidas, principalmente quando se tem o sistema trabalhando 102 

bem. Com a palavra, a conselheira Maria Clara Cambrai do Amaral orientou que as 103 

inspeções surpresas ocorram em todas as modalidades, em virtude das fraudes 104 

ocorrerem no geral. Com a palavra, o conselheiro Luiz Carlos Caromano Júnior 105 

aconselhou para que não haja vazamento dos haras que serão inspecionados e caso isso 106 

ocorra, o culpado seja penalizado. Em resposta, senhor Daniel Fecchio expôs que as 107 

visitas devem ser decididas no dia para pegarem de surpresa os proprietários. Com a 108 

palavra, o conselheiro Haroldo Pessoa explanou que o Stud Book é a parte mais 109 

importante da associação e precisa ser mais bem gerida e que todos precisariam se 110 

conscientizar disso. Ademais, a ABQM sempre foi uma associação considerada modelo 111 

para as demais e nos últimos anos deu provas contrárias. Então, precisam readquirir essa 112 

credibilidade junto ao Ministério da Agricultura e ser exemplo. Além disso, enfatizou sobre 113 

a comunicação interna e externa, em que é de sua importância ser trabalhado com os 114 

colaboradores para que o atendimento e o retorno das soluções tendem para o mesmo 115 

ponto. Em resposta, o senhor Daniel Fecchio falou que a experiência do conselheiro 116 

Haroldo Pessoa junto à associação será de grande valia e que, atualmente, o Stud Book 117 

foi dividido em dois grupos, um relativo ao pessoal do Stud Book e outro aos 118 

atendimentos. Sendo assim, toda informação é levada aos grupos, discutida e 119 

padronizada as respostas. Dessa forma, a ideia é reunir uma vez por semana ou a cada 120 

quinze dias toda a equipe e discutir os casos, o regulamento, as informações trazidas por 121 

proprietários e criadores. Com a palavra, o senhor José Carlos Barbero salientou que o 122 

Daniel Fecchio e a Isabela Zaffalon estão levantando todas as atas das reuniões do CDT 123 

para averiguar as ações que não foram implementadas e colocarão em prática. Na 124 

sequência, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, colocou em 125 

votação. Aprovado por maioria, com exceção ao voto da conselheira Maria Clara Cambrai 126 

do Amaral com a justificativa de que é essencial que o superintendente técnico seja um 127 

inspetor. Em continuação, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, 128 

agradeceu a participação do senhor José Carlos Barbero, além de falar para o senhor 129 

Daniel Fecchio que ele entenda a magnitude do cargo e que corresponda à altura todas 130 
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as expectativas deste conselho, o qual estará acompanhando e, eventualmente, 131 

cobrando. Em resposta, o senhor Daniel Fecchio agradeceu a todos e disse que contará 132 

com a colaboração de todos, como também estará à disposição tanto para críticas quanto 133 

para sugestões para que possam atuar e melhorar cada vez mais a associação.  134 

 135 

3. Mudanças no Regulamento de Esportes 136 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco informou que a Diretoria 137 

Executiva solicitou que cada Comissão de Modalidade indicasse quais alterações ou 138 

inclusões ao Regulamento de Esportes seriam pertinentes para aprimorar as provas e as 139 

competições de todo o país e, consequentemente, o crescimento da Raça Quarto de Milha. 140 

Dessa maneira, as mudanças em questão foram sugeridas pelas Comissões de Modalidades 141 

e pela Diretoria de Esportes da ABQM, sendo que as propostas foram aprovadas pela 142 

Diretoria Executiva da ABQM. Na sequência, fez a leitura das alterações/inclusões das 143 

regras. 144 

3.1 Laço Comprido 145 

3.1.1  Proposta 1: Permitir que a Amazona 2 use Armada de seis metros e três 146 

rodilhas de 20 centímetros, em todas as categorias da Classe Aberta.  147 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco explicou que a proposta é que 148 

a Amazonas 2 poderá usar a armada de seis metros e três rodilhas de vinte centímetros em 149 

todas as categorias da Classe Aberta. Na sequência, o presidente do Conselho de 150 

Administração, Carlos Braga, colocou em discussão e votação do primeiro item. Aprovado 151 

por unanimidade. 152 

3.1.2  Proposta 2: Liberar a utilização de laço sintético. 153 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco explanou que o laço deverá ser 154 

de couro sintético trançado, não podendo ser de nylon. Em continuidade, o presidente do 155 

Conselho de Administração, Carlos Braga, colocou em discussão e votação do primeiro 156 

item. Aprovado por unanimidade. 157 

3.1.3  Proposta 3: Ficar claro que, no regulamento, se queima o boi ou o cavalo. 158 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco expôs que a proposta é do 159 

laçador e a rês, quando o laço alcançar as aspas ou cabeça da rês, deve se encontrar, 160 
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ambos, dentro dos limites da raia oficial da prova 100 (cem) metros. Quando o limite da pista 161 

for igual ou superior a 100 (cem) metros, o boi será considerado como queimado. Quando o 162 

limite da pista for inferior a 100 (cem) metros, o cavalo será considerado como queimado. 163 

Sendo assim, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, colocou em 164 

discussão e em votação do primeiro item. Aprovado por unanimidade. 165 

3.1.4  Proposta 4: Permitir o uso de barreira eletrônica 166 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco disse que a recomendação é 167 

para o Laço Comprido Técnico e Laço Comprido, o uso de barreira eletrônica será permitido, 168 

a critério do organizador da prova. Prosseguindo, o presidente do Conselho de 169 

Administração, Carlos Braga, colocou em discussão e em votação. Aprovado por 170 

unanimidade.   171 

3.1.5  Proposta 5: Criar a Categoria Laço Comprido Técnico Potro Futuro Amador 172 

Light 173 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco expressou que a sugestão é 174 

para Amador Light 35 – Exclusivo nas modalidades de Laço Comprido e Laço Comprido 175 

Técnico, para competidores amadores que tenham dezenove anos hípicos ou mais no dia 176 

01/07 e que não atingiram 35 pontos na ABQM. Após iniciar nessa categoria, o competidor 177 

Amador Light que atingir 35 pontos na somatória de todas as modalidades e categorias em 178 

que participou, de acordo com cada grupo de provas, passará automaticamente para a 179 

Classe Amador. Caso a pontuação seja atingida no decorrer do ano hípico, o competidor 180 

deverá permanecer na categoria Amador Light até o término do ano hípico (30/06). Salientou 181 

que a regra já existe, irá apenas homologar a criação da categoria no Potro do Futuro. Em 182 

continuidade, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga colocou em 183 

discussão e votação. Aprovado por unanimidade.   184 

3.1.6  Proposta 6: Incluir na Modalidade Laço Comprido no Potro do Futuro, 185 

considerando as seguintes categorias: Laço Comprido Potro do Futuro Aberta, 186 

Laço Comprido Potro do Futuro Profissional Light, Laço Comprido Potro do 187 

Futuro Amador, Laço Comprido Potro do Futuro Amador Light e Laço Comprido 188 

Potro do Futuro Jovem. 189 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco explicou que a redação da 190 

proposta é Potro do Futuro de Trabalho. Prova para animais com quatro anos hípicos na data 191 
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de realização do evento, para as demais modalidades de provas (Apartação, Rédeas, 192 

Working Cow Horse, Laço de Bezerro, Laço Cabeça, Laço Pé, Três Tambores, Seis Balizas, 193 

Team Penning, Ranch Sorting e Laço Comprido Técnico e Laço Comprido). Dessa forma, 194 

cada categoria seguirá de acordo com os critérios de pontos já existentes.  Na sequência, o 195 

presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga colocou em discussão e em 196 

votação. Com a palavra, o conselheiro Alex Saleta expôs que o Potro do Futuro é o cavalo 197 

e não é definido por categorias. Assim, o mesmo cavalo competirá em várias categorias. 198 

Dessa forma, é contra a questão do Potro do Futuro ser aberto para várias classes e 199 

categorias. Com a palavra, o conselheiro Haroldo Pessoa complementou dizendo que o 200 

Potro do Futuro foi criado para valorizar o produto nacional e cada modalidade tem a sua 201 

associação para prospectar o esporte. Além disso, a ABQM tem o árduo trabalho de ter o 202 

Stud Book eficiente e não inchar os eventos com tantas categorias, consequentemente, 203 

prejuízo para a associação. Com a palavra, o conselheiro Wilson Dosso disse que criar 204 

novas categorias como foram criadas e estão criando, pode ajudar e está é a forma da ABQM 205 

devolver para a raça o que arrecada. Com a palavra, a conselheira Maria Clara Cambrai do 206 

Amaral do Amaral Cambrai indagou se todas as propostas passaram por um crivo dos 207 

juízes. Em resposta, o gerente de Esportes, Henrique Campana, informou que todas as 208 

propostas passaram pela coordenadora dos juízes, senhora Fernanda Costa, e estão aptas 209 

à inclusão por parte dos jurados. Conselheiro Gilmar Mandotti Garcia justificou que é contra 210 

esta proposta, em virtude das despesas que a associação tem a realização de um evento. 211 

Com isso, ao incluir mais categorias nos eventos, consequentemente serão mais dias de 212 

evento e mais despesas. Com a palavra, o conselheiro Haroldo Pessoa expôs que não 213 

aprova, visto que já existe um Potro do Futuro de Laço Comprido e da mesma maneira 214 

existem o Laço Individual, o Laço Cabeça e o Laço Pé. Dessa maneira, descaracteriza o 215 

porquê de o evento ter sido criado. Ato contínuo, o presidente do Conselho de Administração, 216 

Carlos Braga, conferiu os votos.  Reprovado pela maioria, exceto o voto do conselheiro 217 

Diego Girelli. 218 

Reprovado: Gilmar Mandotti Garcia, Haroldo Pessoa, Alex Saleta, Henrique Carvalho, 219 

Edmilson Varejão Sobrinho, Maria Clara Cambrai do Amaral, Thiago Galoro, Jorge Cury, 220 

Renato Fumero, Monica Ribeiro, Wilson Dosso, Marcos Sá, Rodrigo Loureiro, Otávio 221 

Figueiredo Ferraz, Paulo Figueiredo Ferraz, Luiz Carlos Caromano, Carlos Braga, Fabiano 222 

Falcão, Paulo Farha, Rodrigo Henriques. 223 
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Aprovado: Diego Girelli 224 

3.2 Ranch Sorting e Team Penning 225 

3.2.1 Proposta 1 - Incluir no artigo 33.18 a possibilidade de retorno das duplas que 226 

correram com boi impróprio 227 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, disse que a proposta de 228 

redação é de antes de uma equipe cruzar a linha de início/falta, a equipe deve notificar o juiz 229 

de quaisquer reses não numerado, ferido ou impróprio, uma vez trazido à atenção do juiz 230 

(não os concorrentes) irá determinar se deve corrigir o problema ou continuar a prova. Se, a 231 

critério do juiz, uma nova corrida for dada por causa de reses não numerado, ferido ou 232 

impróprio, a nova corrida ocorrerá imediatamente. Caso o juiz autorize uma nova corrida, 233 

devido as reses estarem feridas ou impróprias e essa nova corrida for até a terceira dupla da 234 

bateria, as duplas que já correram na bateria podem retornar para uma nova corrida ou 235 

manter seu tempo, com o boi ferido ou impróprio trocado. Com a palavra, o conselheiro Paulo 236 

Farha sugeriu retirar da redação “Não os concorrentes”, visto que o texto fica redundante. 237 

Em resposta, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga falou que solicitará 238 

à Diretoria Executiva a retirada. Na sequência, colocou em discussão e votação. Aprovado 239 

por maioria, exceto o voto da conselheira Maria Clara Cambrai do Amaral, com a justificativa 240 

de que favorecerá os dois primeiros concorrentes, no caso de eles voltarem mesmo não 241 

tendo um boi machucado. 242 

Aprovado por maioria. 243 

Reprovado: Maria Clara Cambrai do Amaral 244 

3.2.2 Proposta 2 - Subdividir a categoria Ranch Sorting Amador Família com 245 

jovens até 13 anos e jovens de 14 a 18 anos. 246 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco explanou que a sugestão é 247 

subdividir da seguinte forma; 33.14 Amador Família até 13 anos: Só poderão participar dessa 248 

categoria duplas formadas por pais e avós, com seus filhos e netos com até 13 anos hípicos. 249 

Também poderão participar dessa categoria duplas formadas por irmãos, desde que um 250 

deles tenha até 13 anos hípicos e o outro tenha a partir de 19 anos hípicos. Não será 251 

permitido formar dupla entre marido e mulher. Nesta categoria, é permitida somente a 252 

participação de competidores Amadores e Jovens. 33.15 Amador Família 14 a 18 anos: Só 253 

poderão participar desta categoria duplas formadas por pais e avós, com seus filhos e netos 254 
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de 14 a 18 anos hípicos. Também poderão participar desta categoria duplas formadas por 255 

irmãos, desde que um deles tenha de 14 a 18 anos hípicos e o outro tenha a partir de 19 256 

anos hípicos. Não será permitido formar dupla entre marido e mulher. Nesta categoria é 257 

possível somente participação de competidores Amadores e Jovens. Em continuação, o 258 

presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga colocou em discussão e em 259 

votação. Os conselheiros Haroldo Pessoa, Paulo Farha, Alex Saleta, Wilson Dosso, Rodrigo 260 

Loureiro, Maria Clara Cambrai do Amaral justificaram seus votos desfavorável em subdividir 261 

a família, visto que não poderá formar dupla entre cônjuges. Os demais apenas votaram. 262 

Reprovado por maioria: Paulo Farha, Gilmar Mandotti Garcia, Alex Saleta, Wilson Dosso, 263 

Edmilson Varejão Sobrinho, Rodrigo Loureiro, Marcos Sá, Maria Clara Cambrai do Amaral, 264 

Jorge Cury, Otavio Ferraz, Diego Girelli, Paulo Figueiredo Ferraz, Rodrigo Henriques.  265 

3.2.3 Proposta 3 - Aumentar a pontuação limite da categoria Amador Light nas 266 

modalidades de Ranch Sorting, Seis Balizas, Team Penning e Três Tambores para 267 

150 pontos.  268 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco elucidou a proposta da redação; 269 

7.10 - Amador Light 150 – Exclusivo nas modalidades de Ranch Sorting, Seis Balizas, Team 270 

Penning e Três Tambores, para competidores amadores que tenham 19 (dezenove) anos 271 

hípicos ou mais no dia 01/07 e que não atingiram 150 pontos na ABQM. Após iniciar nessa 272 

categoria, o competidor Amador Light que atingir 150 pontos na somatória de todas as 273 

modalidades e categorias em que participou, de acordo com cada grupo de provas, passará 274 

automaticamente para a Classe Amador. Caso a pontuação seja atingida no decorrer do ano 275 

hípico, o competidor deverá permanecer na categoria Amador Light até o término do ano 276 

hípico (30/06). Neste sentindo, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga 277 

colocou em discussão e em votação. Com a palavra, o conselheiro Paulo Farha argumentou 278 

que um competidor com 100 pontos de Registro de Mérito está apto para sair do Amador 279 

Light e competir no Amador Normal. Dessa forma, os demais conselheiros concordaram com 280 

o conselheiro Paulo Farha, exceto o conselheiro Bruno Ribeiro que foi a favor da proposta, 281 

justificando que é totalmente a favor do aumento da categoria Light para 150 pontos e, 282 

inclusive, fez uma observação em alguns comitês para fazer a categoria Light mais flexível, 283 

visto que o competidor sem pontuar por um determinado tempo, possa retornar à 284 

competição. 285 
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Reprovado por maioria: Paulo Farha, Gilmar Mandotti Garcia, Alex Saleta, Wilson Dosso, 286 

Edmilson Varejão Sobrinho, Rodrigo Loureiro, Marcos Sá, Maria Clara Cambrai do Amaral, 287 

Jorge Cury, Otavio Ferraz, Diego Girelli, Paulo Figueiredo Ferraz, Rodrigo Henriques, Luiz 288 

Carlos Caromano, Henrique Carvalho, Monica Ribeiro, Renato Fumero, Carlos Braga. 289 

3.2.4 Proposta 4 - Incluir a Categoria Ranch Sorting Potro do Futuro Feminino e 290 

Team Penning Potro do Futuro Feminino 291 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco explicou que a proposta é incluir 292 

a Categoria Ranch Sorting Potro do Futuro Feminino e Team Penning Potro do Futuro 293 

Feminino. A categoria Potro do Futuro Feminino existe somente na modalidade de Três 294 

Tambores, modalidade com grande participação de competidoras do sexo feminino, assim 295 

como os Três Tambores, as modalidades de Ranch Sorting e Team Penning também 296 

apresentam grande participação de competidoras do sexo feminino. Temos 356 297 

competidoras do sexo feminino pontuadas na Modalidade de Ranch Sorting e 181 298 

competidoras do sexo feminino pontuadas na Modalidade de Team Penning. Na sequência, 299 

o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, colocou em discussão e votação. 300 

Aprovado por maioria, exceto os votos contrário dos conselheiros Gilmar Mandotti Garcia, 301 

Alex Saleta e Maria Clara Cambrai do Amaral.  302 

Aprovado: por maioria 303 

Reprovado: Gilmar Mandotti Garcia, Alex Saleta, Maria Clara Cambrai do Amaral 304 

3.2.5 Proposta 5 - Criar a categoria Ranch Sorting Profissional Light 150.  305 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco explanou que a proposta é criar 306 

na Classe Aberta a categoria Profissional Light 150 – Exclusiva para competidores 307 

profissionais nas modalidades de Ranch Sorting (Amadores, Principiantes e Jovens não são 308 

permitidos) que não atingiram 150 pontos em Registro de Mérito pela ABQM em provas 309 

oficiais e oficializadas na somatória de todas as suas participações na Classe Aberta, de 310 

acordo com cada grupo de provas. Após iniciar nessa categoria, ao atingir 150 pontos na 311 

somatória de todas as provas e categorias em que participou na Classe Aberta, de acordo 312 

com cada grupo de provas, passará automaticamente para as demais categorias da Classe 313 

Aberta e não competirá mais como Profissional Light. Caso a pontuação seja atingida no 314 

decorrer do ano hípico, o competidor permanecerá na categoria Profissional Light até o 315 

término do ano hípico (30/06). Em seguida, o presidente do Conselho de Administração, 316 
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Carlos Braga, colocou em discussão e em votação. Aprovado por maioria, exceto os votos 317 

contrário dos conselheiros Gilmar Mandotti Garcia, Alex Saleta e Maria Clara Cambrai do 318 

Amaral. Com a palavra, o conselheiro Paulo Farha comunicou que se retirara da reunião, 319 

em razão de um outro compromisso. Por fim, sugeriu que a ABQM postasse uma nota em 320 

homenagem ao senhor Wilson Pulzatto, falecido em 27 de junho. Em resposta, o presidente 321 

do Conselho de Administração, Carlos Braga, disse que providenciará junto à Diretoria 322 

Executiva. 323 

Aprovado: por maioria 324 

Reprovado: Gilmar Mandotti Garcia, Alex Saleta, Maria Clara Cambrai do Amaral 325 

3.4 Velocidade 326 

3.4.1 Proposta 1 - Aumentar a pontuação limite da Categoria Profissional Light 327 

nas Modalidades de Seis Balizas e Três Tambores para 150 pontos. 328 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco expôs a sugestão de aumentar 329 

o Profissional Light 150 – Exclusiva para competidores profissionais nas modalidades de 330 

Seis Balizas e Três Tambores (Amadores, Principiantes e Jovens não são permitidos) que 331 

não atingiram 150 pontos em Registro de Mérito pela ABQM em provas oficiais e oficializadas 332 

na somatória de todas as suas participações na Classe Aberta, de acordo com cada grupo 333 

de provas. Após iniciar nessa categoria, ao atingir 150 pontos na somatória de todas as 334 

provas e categorias em que participou na Classe Aberta, de acordo com cada grupo de 335 

provas, passará automaticamente para as demais categorias da Classe Aberta e não 336 

competirá mais como Profissional Light. Caso a pontuação seja atingida no decorrer do ano 337 

hípico, o competidor deverá permanecer na categoria Profissional Light até o término do ano 338 

hípico (30/06). Na sequência, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga 339 

colocou em discussão e em votação. Com a palavra, o conselheiro Wilson Dosso 340 

pronunciou que segue o critério adotado na proposta anterior, de que 150 pontos é muito 341 

para seguir a próxima categoria, como também os demais conselheiros reprovaram, exceto 342 

o conselheiro Bruno Ribeiro que foi a favor do aumento. Com a palavra, o conselheiro Bruno 343 

Ribeiro justificou ser mais enriquecedor aumentar os pontos, visto que existem competidores 344 

com cavalo bom que passa rapidamente pela categoria por atingir a pontuação. 345 

Aprovado: Bruno Ribeiro 346 
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Reprovado por maioria: Marcos Sá, Wilson Dosso, Edmilson Varejão Sobrinho, Luiz Carlos 347 

Caromano, Gilmar Mandotti Garcia, Diego Girelli, Monica Ribeiro, Otavio Ferraz, Haroldo 348 

Pessoa, Alex Saleta, Maria Clara Cambrai do Amaral, Rodrigo Henriques, Thiago Galoro, 349 

Fabiano Falcão, Paulo Figueiredo Ferraz 350 

3.4.2 Proposta 2 - A partir de 01/07/2022 alterar o nome da categoria Cavalo 351 

Iniciante para Juvenil e poder oficializar esta categoria somente entre 01/01 e 352 

30/06 de cada ano, tendo como principal objetivo dar mais tempo de preparação 353 

para os animais com três anos hípicos, visando ao bem-estar animal. 354 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, disse que a alteração se dará 355 

em: Iniciante - Exclusiva para cavalos com três anos hípicos completos (oferecida nas 356 

modalidades de Apartação, Laço Cabeça, Laço Pé, Laço Individual Técnico, Laço Comprido 357 

Técnico, Ranch Sorting, Team Penning, Rédeas, Working Cow Horse, Seis Balizas e Três 358 

Tambores). A partir de 01/07/2022, esta categoria poderá ser oficializada somente entre os 359 

dias 01/01 e 30/06 de cada ano. Nesse sentido, o presidente do Conselho de Administração, 360 

Carlos Braga, colocou em discussão e em votação. Aprovado por unanimidade. 361 

3.4.3 Proposta 3 - Constar em regulamento uma prática adotada nas Circulares 362 

de Eventos Oficiais e em provas oficializadas. Nas categorias de Potro do Futuro 363 

e Derby é permitida somente a participação de animais nacionais. 364 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco informou que a proposta 365 

é 13.01 - O Potro do Futuro da Raça Quarto de Milha é um evento anual e oficial da 366 

ABQM que objetiva a competição de animais nacionais que possuam uma 367 

determinada idade hípica, específica para cada modalidade de prova. 14.1 – O Derby 368 

da Raça Quarto de Milha é um evento anual e oficial da ABQM que objetiva a 369 

competição de animais nacionais que possuam cinco anos hípicos. Assim, o 370 

presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, colocou em discussão e 371 

votação. Aprovado por unanimidade. 372 

3.4.4 Proposta 4 - Criar a categoria Três Tambores Amador Masculino. 373 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco falou que a proposta é de criar 374 

o item 7.14 – Amador Masculino – Exclusivo para competidores do sexo masculino, a partir 375 

de 19 anos hípicos, (profissionais não são permitidos) na Modalidade de Três Tambores. 376 

Nas provas de Três Tambores, quando houver a categoria Amador Masculino, será exigido 377 

peso mínimo de 90 (noventa) quilos para o competidor, juntamente com seu arreamento, 378 
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podendo, entretanto, levar peso extra. A pesagem de cada competidor será obrigatória e 379 

deverá ocorrer imediatamente após a participação do competidor. Em continuação, o 380 

presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga colocou em discussão e em 381 

votação. Os conselheiros Haroldo Pessoa, Alex Saleta, Edmilson Varejão Sobrinho 382 

explanaram que reprovam, visto que criar mais categorias só inchará os eventos oficiais da 383 

ABQM. Os demais conselheiros só reprovaram, não justificando. Com exceção do presidente 384 

do Conselho de Administração, Carlos Braga, que aprovou a proposta. 385 

Aprovado: Carlos Braga 386 

Reprovado por maioria: Haroldo Pessoa, Alex Saleta, Bruno Ribeiro, Otavio Ferraz, 387 

Edmilson Varejão Sobrinho, Maria Clara Cambrai do Amaral, Wilson Dosso, Monica Ribeiro, 388 

Gilmar Mandotti Garcia, Marcos Sá 389 

3.5 Paratambor 390 

3.5.1 Proposta 1 - Não ser obrigatório a presença de dois guardiões em 391 

categorias de Teste Horse. 392 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, explanou que será permitida, 393 

na categoria Teste Horse, a apresentação de todos os competidores e handicaps (0 ao 4), 394 

por se tratar de uma categoria de treino e de reconhecimento de pista. Em seguida, o 395 

presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, colocou em discussão e em 396 

votação. Com a palavra, o conselheiro Bruno Ribeiro expôs que em virtude de a categoria 397 

não ser oficializada não deveria estar em pauta, já que é uma decisão do organizador da 398 

prova e não da ABQM. Os conselheiros Gilmar Mandotti Garcia e Maria Clara Cambrai do 399 

Amaral seguiram com a reprovação. Aprovado por maioria, com a recomendação para a 400 

Diretoria Executiva de um estudo aprofundado sobre as consequências jurídicas dessas 401 

alterações. 402 

Aprovado: por maioria 403 

Reprovado: Gilmar Mandotti Garcia, Bruno Ribeiro, Maria Clara Cambrai do Amaral 404 

3.5.2 Proposta 2 - Permitir que competidores dos handicaps 3 e 4 participem de 405 

categorias de Três Tambores, além das categorias de Paratambor. 406 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco disse que a permissão se dará 407 

conforme os critérios da avaliação funcional dos competidores e por questões de segurança, 408 

somente os competidores dos handicaps 3 e 4, poderão competir em outras categorias além 409 
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das categorias Paratambor e Teste Horse. Em continuidade, o presidente do Conselho de 410 

Administração, Carlos Braga colocou em discussão e em votação. Com a palavra, o 411 

conselheiro Bruno Ribeiro reprovou a proposta, fundamentando que ao aprová-la a ABQM 412 

assumirá a responsabilidade de uma categoria que não tem supervisão de juízes. Na 413 

sequência, os conselheiros Gilmar Mandotti Garcia e Maria Clara Cambrai do Amaral 414 

também reprovaram. Aprovado por maioria, com a recomendação de que a Diretoria 415 

Executiva apresente um estudo aprofundado sobre as consequências jurídicas dessas 416 

alterações. 417 

Aprovado: por maioria 418 

Reprovado: Gilmar Mandotti Garcia, Maria Clara Cambrai do Amaral, Bruno Ribeiro 419 

3.5.3 Proposta 3 - Permitir que os competidores dos handicaps 3 e 4, que 420 

participarem de outras categorias de Três Tambores, usem ajudas 421 

compensatórias. 422 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, fez a leitura da proposta do item 423 

10.04; “Equipamentos adaptativos do competidor paratleta são dimensionados na avaliação 424 

funcional, sendo que as ajudas compensatórias são permitidas caso a caso na avaliação. Os 425 

competidores dos handicaps 3 e 4, que participarem de outras categorias de Três Tambores, 426 

poderão utilizar as ajudas compensatórias autorizadas conforme sua avaliação de handicap”. 427 

Em seguida, o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga, colocou em 428 

discussão e em votação. Com a palavra, o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho falou 429 

ser contra a aprovação, visto que o competidor no Três Tambor, Seis Balizas entre outras 430 

pode contar com a ajuda de terceiros e que não podem abrir essa exceção mesmo sendo 431 

para um paratleta. Na sequência, a conselheira Maria Clara Cambrai do Amaral pronunciou 432 

sua reprovação, em razão de a ABQM estar assumindo riscos de liberar estes itens para o 433 

paratleta, uma vez que poderão arcar com processos de acidentes. Seguiram-se, com a 434 

reprovação, os conselheiros Gilmar Mandotti Garcia, Alex Saleta, Paulo Figueiredo Ferraz, 435 

Haroldo Pessoa, Otavio Figueiredo Ferraz, Thiago Galoro, Hely Felippe Júnior, Jorge Cury, 436 

Rodrigo Costa Henriques, Luiz Carlos Caromano Júnior, Mônica Ribeiro, Fabiano Muniz 437 

Falcão, Renato Fumero e o presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga. 438 

Reprovado por maioria de votos. 439 
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Reprovado por maioria: Bruno Ribeiro, Edmilson Varejão Sobrinho, Maria Clara Cambrai 440 

do Amaral, Gilmar Mandotti Garcia, Alex Saleta, Paulo Figueiredo Ferraz, Haroldo Pessoa, 441 

Otavio Ferraz, Thiago Galoro, Hely Felippe, Jorge Cury, Luiz Carlos Caromano, Carlos 442 

Braga, Rodrigo Henriques, Monica Ribeiro, Fabiano Falcão, Renato Fumero. 443 

3.5.3 Proposta 4 - Não ser obrigatória a presença de guardiões em pista, nas 444 

categorias de Teste Horse e nas outras categorias que não sejam de Paratambor. 445 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, informou que a sugestão é 446 

incluir no item que os competidores paratletas de todos os handicaps (0 ao 4) e seus 447 

responsáveis estão cientes que no Teste Horse e nas demais categorias, que não sejam de 448 

Paratambor, não será obrigatória a presença dos guardiões em pista, ficando a critério da 449 

organização disponibilizar ou não os guardiões. Posteriormente, o presidente do Conselho 450 

de Administração, Carlos Braga colocou em discussão e em votação. Os conselheiros que 451 

manifestaram seu voto contrário a aprovação foram: Paulo Figueiredo Ferraz, Maria Clara 452 

Cambrai do Amaral, Bruno Ribeiro, Thiago Galoro, Gilmar Mandotti Garcia, Hely Felippe 453 

Júnior, Mônica Ribeiro, Marcos Sá, Alex Saleta, Edmilson Varejão Sobrinho, Renato César 454 

Fumero, Haroldo Pessoa, Jorge Cury, Philipp Reisinger, Luiz Carlos Caromano Júnior e o 455 

presidente do Conselho de Administração, Carlos Braga. Os demais conselheiros não 456 

manifestaram seu voto. Reprovado por maioria. 457 

Reprovado por maioria: Paulo Figueiredo Ferraz, Maria Clara Cambrai do Amaral, Bruno 458 

Ribeiro, Thiago Galoro, Gilmar Mandotti Garcia, Hely Felippe Júnior, Mônica Ribeiro, Marcos 459 

Sá, Alex Saleta, Edmilson Varejão Sobrinho, Renato César Fumero, Haroldo Pessoa, Jorge 460 

Cury, Philipp Reisinger, Luiz Carlos Caromano Júnior e o presidente do Conselho de 461 

Administração, Carlos Braga. 462 

3.6 Laço Individual e Breakaway 463 

3.6.1 Proposta 1 - Incluir a categoria Breakaway Roping Feminino Jovem 14 a 464 

18 anos. 465 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, expôs que a inclusão é para 466 

que a modalidade Breakaway Roping seja realizada seguindo as mesmas regras gerais do 467 

Laço Individual para a categoria Jovem, e está disponível apenas para as Categorias Aberta 468 

Feminina, Amador 19 anos ou mais Feminina, Amador Principiante Feminina, Jovem 469 

Principiante com 13 anos ou menos e Feminino Jovem 14 a 18 anos, tratando-se de uma 470 
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prova cronometrada cujo limite de tempo é de um minuto. Na sequência, o gerente de 471 

Esportes, Henrique Campana explicou que no Breakaway e Roping já existe a categoria 472 

Jovem Principiante, até 13 anos. Entretanto, após completar 14 anos, só há na categoria 473 

Aberta. Dessa forma, a inclusão da categoria é para manter a participação das meninas de 474 

14 a 18 anos. Informou, ainda, que para os meninos já existe a categoria de Laço Individual 475 

com a divisão por idade. Ato contínuo, o presidente do Conselho de Administração, Carlos 476 

Braga colocou em discussão e em votação. Com a palavra, o conselheiro Edmilson Varejão 477 

Sobrinho disse que a inclusão não deveria ser apenas para o feminino. Em resposta, o 478 

gerente de Esporte, Henrique Campana explicou que essa sugestão é em virtude da 479 

dificuldade em que as meninas têm de pegar o bezerro. Sendo assim, para os meninos já 480 

existe a categoria Laço Individual Cronômetro. Em seguida, o presidente do Conselho de 481 

Administração, Carlos Braga, aprovou por maioria de votos, exceto o voto contrário do 482 

conselheiro Bruno Ribeiro. Posteriormente, o presidente do Conselho de Administração, 483 

Carlos Braga, comunicou que ocorreu um imprevisto e terá que se retirar da reunião. 484 

Agradeceu a compreensão de todos e convidou o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho 485 

para que assumisse a condução dos trabalhos. 486 

Aprovado por maioria: Luiz Carlos Caromano Júnior, Maria Clara Cambrai do Amaral, 487 

Thiago Galoro, Gilmar Mandotti Garcia, Paulo Figueiredo Ferraz, Haroldo Pessoa, Otávio 488 

Figueiredo Ferraz, Hely Felippe Júnior e Mônica Ribeiro, 489 

Reprovado: Bruno Ribeiro 490 

3.6.2 Proposta 2 - Nas categorias jovens de Laço Individual e Breakaway, 491 

permitir a entrada do treinador no brete. 492 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, explicou que a inclusão é que 493 

o competidor das categorias de jovem poderá ser auxiliado pelo seu treinador no brete. O 494 

treinador deverá estar devidamente trajado. Em seguida, o conselheiro Edmilson Varejão 495 

Sobrinho colocou em discussão e em votação. Com a palavra, o conselheiro Bruno Ribeiro 496 

manifestou que para um competidor próximo de completar 18 anos precisar de que um 497 

treinador entre no brete, é melhor trocar de treinador, visto que não soube prepará-lo bem. 498 

Posteriormente, o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho aprovou por maioria dos votos, 499 

com exceção dos conselheiros Bruno Ribeiro, Alex Saleta, Maria Clara Cambrai do Amaral 500 

e Thiago Galoro. 501 
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Aprovado por maioria: Marcos Sá, Gilmar Mandotti Garcia, Haroldo Pessoa, Mônica Ribeiro 502 

e Hely Felippe Júnior. 503 

Reprovado: Bruno Ribeiro, Alex Saleta, Maria Clara Cambrai do Amaral e Thiago Galoro. 504 

3.7 Laço em Dupla 505 

3.7.1 Proposta 1 - Nos eventos que não tenham final, limitar o retorno dos 506 

competidores que acertaram a primeira corda 507 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, expôs que a alteração é para 508 

que nos eventos que não tenham final, nas categorias que houver até 50 inscrições, voltam 509 

para o segundo boi os 20 menores tempos que tiveram a laçada válida, nas categorias que 510 

tiverem 60 inscrições, voltam para o segundo boi os 22 menores tempos que tiveram a laçada 511 

válida, nas categorias que tiverem 70 inscrições; voltam para o segundo boi os 24 menores 512 

tempos que tiveram a laçada válida e assim sucessivamente, sempre a cada grupo de 10 513 

inscrições fechadas. O resultado será a média da somatória dos dois bois. Em seguida, o 514 

conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho colocou em discussão e em votação. Aprovado 515 

por unanimidade. 516 

3.7.2 Proposta 2 - Em Laço em Dupla o roll back ser permitido com a corda fora 517 

do pito da sela. 518 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, disse que a alteração se dará 519 

no item 31.09 Laço em Dupla (Cronometrado), letra r, o “roll back” pode ser realizado com a 520 

corda fora do pito da sela. Ato contínuo, o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho colocou 521 

em discussão e votação. Com a palavra, o conselheiro Paulo Figueiredo Ferraz sugeriu 522 

uma reciclada nos juízes de Cronômetro para que possam absorver essa mudança. Em 523 

resposta, o vice-presidente da Diretoria Executiva, Marcus Vinicius Orefice informou que 524 

já definiram com a coordenadora Fernanda Costa, porém é um curso que depende do MAPA 525 

para a aplicação. Em continuidade, o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho colocou em 526 

discussão e em votação. Aprovado por unanimidade. 527 

3.7.3 Proposta 3 – Retirada de pauta 528 

3.8 Itens Gerais 529 

3.8.1 Proposta 1 - Envio de Termo de Assunção permanente, não sendo mais 530 

necessário o envio do termo por evento. 531 
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Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, informou que a proposta é que 532 

o envio de Termo de Assunção Permanente, com firma reconhecida ou assinatura válida na 533 

ABQM para as provas e eventos oficializados. Prosseguindo, o conselheiro Edmilson 534 

Varejão Sobrinho colocou em discussão e em votação. Com a palavra, o conselheiro Bruno 535 

Ribeiro indagou se o termo juridicamente é válido. Em resposta, o superintendente, Manuel 536 

Rossitto explicou que todas as propostas encaminhadas ao Conselho de Administração 537 

tramitaram por todas as áreas da empresa e estão de acordo. Sendo assim, o conselheiro 538 

Edmilson Varejão Sobrinho colocou em discussão e em votação. Aprovado por 539 

unanimidade. 540 

3.8.2 Proposta 2 - Incluir Tio e Sobrinho de 1º grau no grau de parentesco permitido 541 

para participar das categorias de Amadores e Jovens. 542 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, expôs a proposta da redação 543 

em que o competidor(a) de a Classe Amador somente poderá montar ou apresentar animais 544 

de sua propriedade ou que estejam em nome de seus pais, filhos, netos, avós, tutor, tutelado, 545 

irmãos, irmã, esposa, enteados, meio-irmão, meia-irmã, padrasto, madrasta, pais do 546 

padrasto/madrasta, sogro, sogra, genro e nora, tios, sobrinhos; ou de sua corporação, desde 547 

que seja indicado um representante legal. Além, da inclusão na Classe Jovem de montar ou 548 

apresentar somente animal de sua propriedade ou de propriedade de seus pais, avós, tutor, 549 

irmãos, meio-irmão, meia-irmã, padrasto, madrasta, pais do padrasto, pais da madrasta, tios 550 

e sobrinhos. Em continuidade, o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho colocou em 551 

discussão e em votação. Com a palavra, o conselheiro Alex Saleta disse que é contra, visto 552 

que é uma situação que começa a abrir um leque para parentesco direto e indireto, 553 

dificultando o controle para a ABQM. Em resposta, o gerente de Esportes, Henrique 554 

Campana explicou que o controle é sistêmico. Dessa maneira, os parentes devem incluir 555 

esse grau de parentesco pelo sistema e ser devidamente comprovado. Com a palavra, o 556 

conselheiro Bruno Ribeiro explicou que é voto contrário, em razão de que criam cavalos 557 

para estimular o comércio. Além disso, as regras são criadas e direcionadas, a qual acabam 558 

guiando o mercado e os investimentos da raça. Dessa maneira, se começarem a abrir para 559 

todo mundo, daqui a pouco não haverá para quem abrir essa troca. Em continuidade, o 560 

conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho aprovou por maioria dos votos, exceto dos 561 

conselheiros Bruno Ribeiro, Maria Clara Cambrai do Amaral do Cambrai do Amaral, Hely 562 

Felippe Júnior, Haroldo Pessoa, Thiago Galoro e Alex Saleta.  563 
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Aprovado: por maioria 564 

Reprovado: Bruno Ribeiro, Maria Clara Cambrai do Amaral, Hely Felipe, Haroldo Pessoa, 565 

Thiago Galoro, Alex Saleta. 566 

3.8.3 Proposta 3 - Alterar o prazo mínimo para oficialização de eventos de 30 567 

para 7 dias. 568 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, explicou que o organizador 569 

deverá fazer o pedido de oficialização do evento com até sete dias de antecedência da data 570 

do evento. O pedido de oficialização deve constar nome do evento, local, estado, cidade, juiz 571 

oficial, período de realização e as categorias que serão realizadas. Ato contínuo, o 572 

conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho colocou em discussão e em votação. Aprovado 573 

por unanimidade. 574 

3.8.4 Proposta 4 - Aumentar para 30 pontos o limite de pontos das categorias 575 

Amador Principiante e Jovem Principiante. 576 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco dissertou que o principiante terá 577 

o direito a participar nessa categoria até atingir 30 (trinta) pontos, de acordo com cada grupo 578 

de provas. Caso atinja os 30 (trinta) pontos no transcorrer do ano hípico, poderá permanecer 579 

até o final do ano hípico como principiante. O conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho 580 

colocou em discussão e em votação. Aprovado por maioria, exceto o voto da conselheira 581 

Maria Clara Cambrai do Amaral, visto que é a favor de manter nos 15 pontos, pelo menos 582 

no Ranch Sorting e no Team Penning, que são as categorias que tem propriedade em falar. 583 

Dessa forma, manteriam no principiante aqueles que são realmente fracos.  584 

Aprovado: por maioria. 585 

Reprovado: Maria Clara Cambrai do Amaral 586 

3.8.5 Proposta 5 - Na pontuação do ABQM AWARDS, na categoria Competidor 587 

Aberta, não considerar os pontos ganhos nas categorias Femininas, tendo em 588 

vista que já existe a premiação de melhor Amazona. 589 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco explicou que competidor(a) mais 590 

pontuado exclusivamente na Classe Aberta, serão considerados todos os pontos de Registro 591 

de Mérito obtidos durante o ano hípico, excluindo as categorias Feminino, tendo em vista 592 



ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALO QUARTO DE MILHA, REALIZADA 
EM 29 DE JUNHO DE DOIS MIL E VINTE E UM (BIÊNIO 2020/2021). 
 

 

que já existe a premiação de melhor Amazona. Na sequência, o conselheiro Edmilson 593 

Varejão Sobrinho colocou em discussão e em votação. Aprovado por unanimidade. 594 

3.8.5 Proposta 6 - Retirar do Regulamento de Competições os itens que falam 595 

sobre categorias não oficiais, tendo em vista que essas categorias não são 596 

monitoradas pela ABQM. 597 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, discursou a proposta, em que 598 

a partir de janeiro de 2018 todos os Núcleos ou Associações exclusivas e não exclusivas 599 

Quarto de Milha somente terão aprovado o repasse financeiro se todos os competidores 600 

participantes forem sócios da ABQM e adimplentes com sua anuidade. Ademais, no item 601 

Copa dos Campeões, letra d, serão considerados “Núcleo Exclusivo Quarto de Milha” todos 602 

aqueles que permitirem somente a participação de Animais Quarto de Milha. Prosseguindo, 603 

o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho colocou em discussão e em votação. Aprovado 604 

por unanimidade. 605 

3.8.7 Proposta 7 - Escalonamento na quantidade de pontos para o animal ganhar 606 

Registro de Mérito e Registro de Mérito Superior e alteração dos Nomes dos 607 

Registros, de acordo com a quantidade de pontos. 608 

Com a palavra, a assessora da Presidência, Karina Bianco, leu a proposta de alteração – 609 

“Escalonamento na quantidade de pontos para o animal ganhar Registro de Mérito e Registro 610 

de Mérito Superior e alteração dos Nomes dos Registros, de acordo com a quantidade de 611 

pontos. Redação Proposta 20. Pontuação no Registro de Mérito 20.03 - Os animais 612 

qualificam-se para obter o Registro de Mérito quando: a) Registro de Mérito Bronze – 613 

Tenham recebido pelo menos 10 (dez) pontos em uma ou mais modalidades na mesma 614 

Classe. b) Registro de Mérito Prata – Tenham recebido pelo menos 20 (vinte) pontos em 615 

uma ou mais modalidades na mesma Classe. c) Registro de Mérito Ouro – Tenham recebido 616 

pelo menos 30 (trinta) pontos em uma ou mais modalidades na mesma Classe. d) Registro 617 

de Mérito Platinum – Tenham recebido pelo menos 50 (cinquenta) pontos em uma ou mais 618 

modalidades na mesma Classe Propostas para Mudança de Regulamento Proposta 7 619 

(alteração) – Escalonamento na quantidade de pontos para o animal ganhar Registro de 620 

Mérito e Registro de Mérito Superior e alteração dos Nomes dos Registros, de acordo com 621 

a quantidade de pontos. Redação Proposta 20. Pontuação no Registro de Mérito 20.04 - Os 622 

animais qualificam-se para obter o Registro de Mérito Superior quando: a) Registro de Mérito 623 

Superior Bronze – Tenham recebido pelo menos 30 (trinta) pontos na mesma modalidade e 624 
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Classe. b) Registro de Mérito Superior Prata – Tenham recebido pelo menos 50 (cinquenta) 625 

pontos na mesma modalidade e Classe. c) Registro de Mérito Superior Ouro – Tenham 626 

recebido pelo menos 70 (setenta) pontos na mesma modalidade e Classe. d) Registro de 627 

Mérito Superior Platinum – Tenham recebido pelo menos 100 (cem pontos) na mesma 628 

modalidade e Classe. Propostas para Mudança de Regulamento Proposta 7 (alteração) – 629 

Escalonamento na quantidade de pontos para o animal ganhar Registro de Mérito e Registro 630 

de Mérito Superior e alteração dos Nomes dos Registros, de acordo com a quantidade de 631 

pontos. Redação Proposta 20. Pontuação no Registro de Mérito 20.05 - Os animais 632 

qualificam-se para obter o Registro de Mérito Diamante quando: a) Registro de Mérito 633 

Diamante – Para todos os animais que tenham recebido ou que venham a receber 500 634 

(quinhentos) pontos, considerando todas as suas participações, independente da 635 

modalidade, classe e categoria. Único - os novos registros (com exceção ao Registro de 636 

Mérito Diamante) passam a valer para os registros ganhos a partir de 01/07/2021”. Na 637 

sequência, o conselheiro Edmilson Varejão Sobrinho colocou em discussão e em votação. 638 

Aprovado por maioria, exceto o voto do conselheiro Gilmar Mandotti Garcia que proferiu seu 639 

voto contrário, em virtude de ser um tema de grande relevância, sendo necessário discutir 640 

com mais detalhes, apesar de achar a proposta fantástica. 641 

Aprovado: aprovado por maioria 642 

Reprovado: Gilmar Mandotti Garcia 643 

Com a palavra, o superintendente Manuel Rossitto retificou que os itens aprovados passam 644 

a vigorar a partir do ano hípico, primeiro de julho. Na sequência, o conselheiro Edmilson 645 

Varejão Sobrinho declarou encerrados os trabalhos da Reunião Extraordinária, 646 

agradecendo a presença de todos. 647 

 648 

 649 

Carlos Eduardo Faraco Braga 650 

Presidente do Conselho de Administração 651 

 652 

 653 

Karina Poschen Bianco 654 

Secretária 655 


